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Resumo: Os processos licitatórios detêm de uma relevante importância para a população, pois são 
através deles que se podem defender os interesses públicos de cada município. Estes processos 
permitem que as disputas aconteçam de forma igualitária e são regidos por determinadas leis, além 
disso, são compostos por modalidades para facilitar o mesmo. Porém, os órgãos públicos 
disponibilizando de meios para a participação das organizações para as compras públicas, ainda há 
dificuldades e receios quanto ao interesse pelo mesmo. Frente a esta barreira, o artigo em tese trata 
da possibilidade de identificar estes entraves burocráticos sofridos por estas empresas locais, ao 
tentar participar dos processos licitatórios de compras públicas e as possíveis falhas pra que eles 
existam.
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Abstract: The bidding processes have a relevant importance for the population, because it is 
through them that can defend the public interests of each municipality. These processes allow 
disputes happen egalitarian form and are governed by certain laws, moreover, consist of 
arrangements to facilitate the same. However, the public agencies providing the means for the 
participation of organizations for public procurement, there are still difficulties and fears about 
interest in the same. Front of this barrier, the article on thesis deals with the possibility of 
identifying these bureaucratic obstacles suffered by these local businesses, while trying to 
participate in the bidding processes of public procurement and the possible failures for which they 
exist.
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INTRODUÇÃO: A administração pública necessita atender a população e para isso é importante 
efetuar compras de materiais/bens e contratar serviços, utilizando como critério a escolha da 
proposta que trará mais vantagens para a administração pública, seguindo as normas presente no 
edital. Porém, algumas empresas dispõem de dificuldades ou receios em participar destes 
processos, muitas vezes até mesmo pela falta de informações a respeito dos mesmos ou por 
motivos de experiência própria. Diante da hipótese levantada, o principal objetivo deste artigo é 
identificar quais são os entraves burocráticos sofridos pelas empresas locais, para participarem dos 
processos licitatórios que ocorrem no município.

METODOLOGIA: Para melhor compreender o estudo, os procedimentos técnicos usados 
caracterizam-se pela pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, captadas por fontes primárias, 
de caráter bibliográfico, sendo um estudo de caso, onde o meio utilizado para coleta de dados foi a 
entrevista, em que, é composta por 11 perguntas, submetidas à análise e respostas pelos gerentes e 
proprietários das empresas.

RESULTADOS: Ao aplicar o método de análise, a entrevista, propôs conhecer a função do 
responsável pela organização, qual o segmento da mesma e suas características, o quadro de 
funcionários que a compõe e os possíveis municípios de atuação. Averiguou-se a relevância em 
participar desta modalidade de processos licitatórios, permeado pela vantagem e desvantagem que 
o mesmo acarreta na concepção dos empresários, abordando sobre a participação destas 
organizações em licitações públicas e o motivo por não integrar esta participação. Verificou-se do 
mesmo modo, se as organizações detêm de algum acesso de comunicação para a participação 
nestes processos.Por fim, aprofundou-se na possibilidade de a prefeitura auxiliar as organizações 
da região de Brasília de Minas/MG com ofertas de cursos e/ou meios para a participação destas nos 
processos licitatórios de compras públicas.

DISCUSSÃO: Ao aplicar a entrevista, delimitamos o campo da averiguação para quatro unidades 
de análises, em que, os responsáveis são denominados por gerentes que dirigem organizações do 
ramo varejista alimentício, higiênico e limpeza. Observou-se que as organizações em estudo, 
demonstraram que não atuam em outros municípios, somente no município de Brasília de 
Minas/MG, permanecendo assim sua visão organizacional: empresa brasilminense. Ao analisar a 
participação das organizações no que diz respeito aos processos licitatórios, notou-se que apenas 
uma das quatro nunca se interessou pela participação nestes processos, uma vez que, segundo o 
empresário não detém confiabilidade dos órgãos responsáveis pelo andamento do mesmo, 
subentendendo-se pelo fato dos possíveis acontecimentos ou suspeitas de fraudes. Nota-se que 
estas organizações ficam a par do conhecimento destes processos, por meio de canais de 
informações como: jornais, site da prefeitura e canais de relacionamentos, o e-mail. É notório que, 
apenas uma das quatro organizações não visa vantagem na participação dos processos licitatórios, 
que segundo o empresário, pelo fato do atraso do pagamento dos bens adquiridos onde acarreta 
impacto direto nas finanças da organização. Outra insatisfação levada em tese pelo empresário é a 
de que empresas que não são locais concorram, assim prejudicando a oferta para o certame. As 
demais organizações visam vantagem sua participação nestes processos, por considerarem uma 
obtenção de maiores lucros e desenvolvimento econômico das Micro e Pequenas Empresas, idem 
como uma forma de faturamento programada para cobrir uma necessidade empresarial.

CONCLUSÕES: Após análises feitas através da pesquisa aplicada e estudos bibliográficos, 
levantaram-se em tese os motivos pelos quais as organizações do município de Brasília de 
Minas/MG participam ou não de compras públicas movidas pela Prefeitura Municipal da cidade. 
Percebe-se que as organizações que não detém do interesse da participação nestes processos, pelo 
fato de ter receio de uma possível fraude em que venha beneficiar organizações que não são 
regionais podendo assim prejudicá-las. Outro motivo exposto pelas mesmas, é o de não visar 
vantagem na alavancagem dos negócios, pela razão do atraso de pagamentos e não ter o capital de 
giro necessário para poder cobrir e continuar movimentando suas vendas. Nota-se ainda que, a 
Prefeitura Municipal de Brasília de Minas/MG, segundo as pesquisas levantadas em tese, não 
oferece nenhum auxílio as organizações participantes destes processos de compras públicas 
tornando assim mais difícil suas participações. Assim, o artigo proposto nos possibilita enxergar 
que o procedimento licitatório é uma forma de atrair as organizações principalmente as regionais e 
fazê-las perceber, que sua participação é extremamente importante, uma vez que aquece a 
economia do município e alavanca as vendas da mesma, porém alguns empecilhos provocados pela 
própria Prefeitura Municipal de Brasília de Minas/MG deixam a desejar na hipótese do interesse da 
participação das organizações.
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